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LICENÇA AMBIENTAL UNICA DE SIJPRESSÃO VnCnUL N." l0r/2022

INTEREssADo: Águas de Manaus S.A .

ENDEREÇo rARA coRREspoxoÊncrl: Rua do Bombeamento, n' 01, Compensa,
Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 03.264.92710001-27 INscRrÇÃo ESTADUAL:

Foxr: (92) 992014424 Fnx:

REcrsrRo No IP AAN,: 1012.2321

Ánsr ,t se n supRrMrDÀ: 0,1349ha PRocEsso N.': 0949/16-V2
. 
DADOS DO IMÓVELIERRENO:

Loc.lr-rzlçÃo: Cidade Nova, Núcleo 15, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão da vegetação para intervenções de obras de
saneamento básico em um trecho inventariado, localizados na Cidade de Manaus,
Bairro Cidade Nova, Núcleo 15.

CooRDENADAS Geocn,irrcls u.t Ánre oe vrcruÇÃo I sER supRJMrDA:

vÉRTIcEs LATITUDE LONG ITU DE VERTICES LATITUDE LONG ITU DE
P-01 3"2'40,076"S 59'58' r2.607"W P-03 3.2'38,926"S 59'58',t3,061"W
P-02 3'2',38.941"S 59"58', 13,056"W P-04 3'2',38.910"S 59'58', 13.063"W

VoLUME ArrroRrzADo: 54,5í3 (st) de lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORTZAÇÃO: 01 ANO

Manaus-AM, ?

Wand ento de Souza
Diretora Técnica Di enter

IMPORTA NTE;
Fice expressameotc proibido o trxDsporta do msterisl, sem o Documento de Origem Florestal - DOF
O uso irregular desta LAU implica na sua invalidaçáo. bem como nas sanções previstas na legislaçào:
Este Documento não contém emendas ou rasuras:
Este Documento deve permanecer no Iocal da exploração para cfeito dc fiscalizaçào (fiente e venio)
O volume autorizado não quita volume pendente de reposiçâo florestalt
o
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.' IOI/2022

l. O pedido de lic€nciamento e a respectiva concessâo da mesm4 só terá validâde quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regionàl local ou local de grande circulação, em meio ele[ônico de comunicaçâo
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da lri n.3.7E5
de 24 dejulho de 2012;

2. A soliciação da Íenovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme aÍt.23, dâ Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação inroduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o inteÍessado;

4. Estâ Licença é válida apenas para a localizaÉo, atividade e finalidade constante na mesma. devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualqueÍ um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neohum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e

Municipal;
6. A presente Autorizasâo de §upressão Vegetal - ASV ostá lendo concedida oom base nas informações

constantes no processo n" D49l16V2.
7. Para o transporte e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos destâ Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV dcverá solicitrr r AutorizrçIo de Utilizaçío dc
Mrtórir Primr FlorBtrl - AUMPF junto ao IPAAM, o que conesponde uma posterior insergão de novo
pedido junto ao SINAFLOR;,

8. Quando da intervenção em Area de Preservação Permânent€ - APP o interessado deveú soliciar a devida
anüência.

9. ProtegeÍ a fauna conforme estabelecido nas Leis n." 5.197/6
10. Fica proibida a comeÍcializ^ção e o úansporte do material lenhoso oriundo do corte das espécies PÍotegidas

na forma da Lei;
ll. RealizaÍ durante o perÍodo de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

Íelacionâdos fauna silvestre;
12. Manler integral as Áreas de Preservação Permanente, confoÍme estabelecido a Lei 1.' 12.65U12 e

12.727 t2012;
13. PÍot€ger o solo e os cursos d'água da contâminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agÍotóxicos, tintâs e ouúosx
14. Em caso de solicitação de renovação, apresentaÍ relatório de exploração florestal constando a planilha

de volume de.material leúoso já suprimido e a seÍ suprimido, conforme autorização em Licença
Ambienal Única - LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV.

15. Fica proibida a interrupção dos cursos d'água, quando da construção das vias de acesso para transposiçâo na

área;
16. Em caso de doação da leúa oÍa autorizada, obrigatória à homologsçtro do pltioi
17. Esta Licença Ambiental Única - LAU de Autorizzção de SupÍessâo vegetal - ASv, autoriza somente a

extrâção das espécies e volumetrias listadas.
18. Fica expressamente proibido o corte da N\ilirobs (Coropa guianensls; Caropa Paruense) e copeÍbt

(Copatleru lrofdÍolia haynei &Patfera relicularl; Copalten ,namiuga), de acordo com o f)ecÍoto

Estadual n 25.044/05;
I 9. Nâo sâo passíveis de exploração para fins madeireiros a C aslrnheiÍ, (Bertholletla ercebr) e r Seringucirr

(Hevea spp.), em florestas natuÍais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decrelo Federal n"
5.975106.

20. O exeautor deve apresentar relatório de execuçâo da supressão da vegetação com a respectiva ART do
profissional hâbilitado contendo as seguintes informaçôes: número de indivíduos retiradoq volume em mr,

comprovação da destinção do mateÍial vegetal, coordenadas geogúficas, Í€gisho fotogúfico e ouÚas

informações peÍtinentes no prazo de validade da licença
21. Ests autorizsção para supressiro vegetal é para uma área corresponde e à 0'1349br.
22. Não é peÍmitida a reâlização d€ queimada na áÍea objeto desta autorização -


